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São Paulo
Sexta-feira, 24 de maio de 2024

Prefeitura vai pagar
fortuna a Silvio Santos
por terreno no Bixiga

PARQUE

LEONARDO ZVARICK/ASE

A criação do Parque no Bixi-
ga, no centro de São Paulo, está
mais próxima de sair do papel.
Após anos de disputas judiciais,
o Grupo Silvio Santos concor-
dou em vender para a Prefeitura
o terreno onde deve ser imple-
mentado o projeto. A área de 11
mil m² na Rua Jaceguai será ad-
quirida pelo município por R$
64,3 milhões. Tramita na Câma-
ra Municipal um projeto de lei
para viabilizar a transformação
do terreno em parque. O texto,
de autoria do Executivo, prevê a
inclusão do projeto no quadro 7
do Plano Diretor, que define os
parques públicos a serem cria-
dos na cidade.

Na terça-feira passada, a pro-
posta foi aprovada em primeiro
turno pelos vereadores. Agora,
deve passar por audiências pú-
blicas antes de retornar à pauta
do plenário para votação defini-
tiva. Depois de incluído no Pla-
no Diretor, o terreno do parque
poderá ser declarado como de
utilidade pública pela gestão
municipal - o que permitirá a
compra acertada nesta semana.

Parte da despesa deve ser co-
berta com recursos obtidos a
partir de acordo com a Universi-
dade Nove de Julho (Uninove)
intermediado pelo Ministério
Público Estadual. A instituição
de ensino deverá pagar ao mu-

nicípio indenizações e multas
que somam aproximadamente
R$ 1 bilhão. Do montante, R$ 51
milhões serão destinados à
aquisição do terreno para o Par-
que do Bixiga.

A QUEM PERTENCE
O terreno na Rua Jaceguai

pertence ao Grupo Silvio Santos
há cerca de 40 anos e tem longo
histórico de disputa com o dra-
maturgo Zé Celso Martinez Cor-
rêa, idealizador do parque e fun-
dador do teatro Oficina, vizinho
da área. Ao longo das décadas,
foram diversas as tentativas de
incorporação do teatro, projeta-
do pela arquiteta Lina Bo Bardi,
ao restante do terreno. Os pla-
nos do empresário já incluíram
a construção de um shopping
no local e, mais recentemente,
um conjunto de três torres resi-
denciais - projeto que acabou
vetado pela Justiça por possíveis
danos ambientais e ao patrimô-
nio histórico.

A partir da mobilização de Zé
Celso, morto aos 86 anos em ju-
lho passado, a criação do Par-
que do Bixiga se tornou também
uma demanda da população lo-
cal. Um projeto preliminar de-
fendido pelos integrantes do
Oficina defende a reabertura do
Córrego Bexiga, que passa qua-
tro metros abaixo do terreno, a
implantação de áreas verdes e
uma arena ao ar livre.

LIGA-DESLIGA

Tarcísio quer pôr câmeras
corporais fake em policiais
ÍTALO LO RE/AE

O
novo edital lançado pe-
lo governo de São Pau-
lo para substituir e am-

pliar o número de câmeras cor-
porais da polícia do Estado prevê
que a gravação poderá ser inicia-
da e finalizada pelo próprio
agente localmente. Atualmente,
o modelo funciona com grava-
ção ininterrupta. Especialistas
apontam que a brecha pode ter
um impacto negativo sobre a
qualidade e a eficácia do regis-
tro. A Secretaria da Segurança
diz que o edital levou em consi-
deração estudos técnicos, e ava-
liações apontaram problemas
relativos à autonomia da bateria
dos equipamentos e da capaci-
dade de armazenamento no ce-
nário da gravação contínua.

O governo paulista anunciou
nesta semana que pretende ad-
quirir 12 mil novos equipamen-
tos para substituir as 10,1 mil câ-
meras portáteis em funciona-
mento atualmente. A aquisição
representa uma ampliação do
programa em mais de 18%. O
programa foi implementado em
2020 na gestão do então gover-
nador João Doria (PSDB) e co-
lheu resultados positivos na re-
dução de indicadores de mortes
cometidas por policiais em ser-
viço; essa tendência de queda se
inverteu durante a gestão do go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que acumula altas
no último ano.

Na seção de requisitos, o edi-
tal do governo prevê que a câme-
ra operacional portátil (COP) de-
verá "permitir iniciar e finalizar a
gravação de forma remota" e
"permitir iniciar e finalizar a gra-

vação de forma local".
Em outro ponto, que reúne

informações sobre o "tipo de ví-
deo", o edital determina que "a
COP irá gravar o vídeo intencio-
nal (ou vídeo de ocorrência)",
definido como um material cap-
tado a partir do acionamento
"do policial militar, local ou re-
motamente".

"Encerrado o vídeo intencio-
nal, a COP deverá voltar auto-
maticamente ao modo de espe-
ra", aponta outro trecho.

Outro ponto é que o edital
afirma que, "para armazena-
mento, seja em nuvem ou co-lo-
cation, os arquivos devem estar
disponíveis para visualização
imediata (hot storage) durante
30 (trinta) dias", o que represen-
ta uma redução em relação aos
90 dias dos editais antigos.

A previsão representa na prá-
tica uma mudança em relação
ao modelo atual, em que há uma
gravação contínua. No chamado
modo de rotina, a câmera grava
em qualidade inferior e sem cap-
tação de áudio. No modo de gra-
vação intencional, quando o po-
licial aciona o dispositivo duran-
te uma ocorrência, por exemplo,
a gravação passa a ocorrer em
maior qualidade e com captação
de áudio.

Atualmente, o armazena-
mento é feito em uma nuvem
contratada junto à própria Axon,
empresa que fornece os equipa-
mentos aos policiais, o que dimi-
nui a margem para exclusão ou
edição dos vídeos. O Estado pa-
ga R$ 486 por mês para cada câ-
mera cedida pela empresa.

Em nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública afirmou que o
edital lançado na quarta-feira

passada, "foi estruturado a partir
de estudos técnicos e da análise
da experiência do uso da tecno-
logia por forças de segurança em
outros países".

"As avaliações apontaram a
maior incidência de problemas
de autonomia de bateria nos
equipamentos de gravação inin-
terrupta, bem como a elevação
dos custos de armazenamento,
vez que parte expressiva do ma-
terial captado não é aproveitada.
Tais condições inviabilizavam a
expansão do sistema", disse.

"Deste modo, a pasta optou
por um modelo de câmera com
acionamento manual e remoto,
ampliando as funcionalidades
em relação ao equipamento an-
terior. Ao despachar uma ocor-
rência ou ser notificada por uma
equipe, o Copom terá condições
de verificar se o equipamento foi
acionado ou não pelo policial",
afirmou.

Caso negativo, o dispositivo é
acionado remotamente pela
central de operações da PM, se-
gundo a secretaria. A pasta afir-
mou ainda que "o acionamento
seguirá rígidas regras estabeleci-
das pela corporação a fim de ga-
rantir a gestão operacional e a
eficiência do sistema. O policial
que não cumprir o protocolo se-
rá responsabilizado".

"Todas as imagens captadas
por meio dos equipamentos po-
derão ser acessadas de forma
imediata e também ficarão ar-
mazenadas em um data center
da Polícia Militar por tempo in-
determinado. Atualmente,
10.125 câmeras corporais estão
disponíveis, as quais permitem
cobrir 52% do trabalho operacio-
nal no Estado. Com o novo edi-

tal, além de manter a cobertura
atual e aperfeiçoar a tecnologia,
haverá uma expansão de 18%,
permitindo atender também ou-
tros comandos de policiamen-
to", complementou a secretaria.

IMPACTO NEGATIVO 
"As avaliações de impacto in-

dicam que, quando você não
tem a gravação (das ocorrências)
em tempo contínuo, o efeito so-
bre o uso da força diminui mui-
to", diz o pesquisador Daniel
Edler, no Núcleo de Estudos da
Violência da Universidade de
São Paulo (NEV-USP).

"O que o governo está fazen-
do é descaracterizar completa-
mente as câmeras. Ele está
mantendo o argumento de que
vai expandir o projeto, até por-
que as câmeras têm cerca de
90% de aprovação da sociedade,
mas, na verdade, está transfor-
mando as câmeras em instru-
mentos operacionais e acaban-
do com a ideia de ser um instru-
mento de fiscalização policial",
complementa.

A pesquisadora Samira Bue-
no, diretora executiva do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública
(FBSP), compartilha da opinião.
"Por que reduzir a exigência (de
câmeras ligadas ininterrupta-
mente) se, em tese, eles estão
contratando um serviço muito
mais sofisticado e com mais tec-
nologia embutida?"

Entre as funções técnicas
previstas no novo contrato está
a integração com o programa
Muralha Paulista, rede de segu-
rança que interliga câmeras e
radares em diferentes cidades
para prevenir e controlar a cri-
minalidade.

Boulos sela
aliança com
PMB, partido
de Weintraub 
ZECA FERREIRA/AE

O deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL), pré-candi-
dato à Prefeitura de São Paulo,
firmou uma aliança com o Parti-
do da Mulher Brasileira (PMB),
ampliando para seis o número
de partidos que vão apoiar sua
candidatura nas eleições muni-
cipais de outubro. O acordo foi
anunciado nesta quinta-feira,
23, em um hotel no bairro de
Cerqueira César, na região cen-
tral da capital paulista.

Conhecido por sua orientação
conservadora, o PMB é o partido
do ex-ministro da Educação do
governo Jair Bolsonaro (PL),
Abraham Weintraub. O ex-mi-
nistro havia anunciado sua pré-
candidatura à Prefeitura pelo
PMB, mas não obteve o apoio da
direção do partido. Em 2022, ele
concorreu a uma vaga na Câma-
ra dos Deputados pelo PMB, mas
não foi eleito. No último mês,
Weintraub disse ao Estadão que
tentaria convencer o partido a
lançar seu nome à Prefeitura,
mas se não conseguisse, poderia
ir à Justiça para lançar uma can-
didatura avulsa, o que não é per-
mitido pela legislação eleitoral.

O anúncio da aliança contou
com a participação da presiden-
te nacional do PMB, Suêd Hai-
dar, e de dirigentes dos demais
partidos que vão formar a coli-
gação liderada pelo PSOL. Além
do PMB, a coligação inclui o PT,
PDT, PV, PC do B e Rede.

Durante o evento, Suêd Hai-
dar evitou classificar ideologi-
camente o PMB, afirmando
que o partido atua em prol do
"bem dos brasileiros".  "Se o
partido é de centro-direita ou
de centro-esquerda, isso não
importa", disse Haidar, acres-
centando que a sigla também
não é feminista, embora lute
pela ampliação do espaço da
mulher na política.

ELEIÇÕES 2024

OUTONO: Sol e aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:30
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